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1. INFORMES DO CNG 

1.1 ATIVIDADES DO CNG 

Dia 06/08/2012: Ato no MPOG. 

Representantes dos CNG do ANDES-SN, dos Estudantes, da Fasubra e do Sinasefe 

realizaram na tarde do dia 06/08/2012 um ato em frente ao Ministério do 

Planejamento, durante a reunião agendada entre o governo e as entidades que 

representam os técnicos-administrativos das Instituições Federais de Ensino. 

Dia 07/08/2012: Manifestação na CAPES. 

O CNG/ANDES-SN realizou em 07/08/2012, pela manhã, um ato em frente a CAPES 

e, na ocasião uma Comissão do CNG, com quatro integrantes, foi recebida pelo Chefe 

de Gabinete do Presidente da CAPES, pelo Diretor de Relações Internacionais e pelo 

Diretor de Gestão. Foi protocolada uma carta (ver anexo 2.3.2) ao Senhor Jorge 

Almeida Guimarães, Presidente da CAPES, na qual reafirmava a solicitação de 

“suspensão dos prazos relacionados à conclusão de dissertações e teses de bolsistas” 

e “também dos editais concernentes ao trabalho acadêmico, no tempo em que durar o 

movimento de greve dos docentes”. Em resposta, a Chefia de Gabinete da CAPES 

disse que tinham conhecimento da greve e que iria repassar a carta para a 

Presidência da entidade. 

Dia 08/08/2012: Ato no Congresso Nacional 

Representantes dos Comandos Nacionais de Greve da Educação participaram nesta 

quarta-feira (8) de ato no Congresso Nacional, para conclamar os parlamentares a 

apoiarem os docentes federais e cobrarem do governo a retomada de negociações. 

Durante a manhã e parte da tarde,  os membros do CNG do ANDES-SN, dos 

Estudantes, da Fasubra e do Sinasefe ocuparam a área de trânsito dos deputados 

federais, visitaram as comissões que estavam reunidas, os gabinetes e o plenário, 

distribuindo uma carta direcionada aos deputados e senadores da República (ver 

anexo 2.3.3). 

1.2 Auxílios a Delegados dos CLG 

O CNG, em reunião de 11/08/2012, deliberou estender a concessão de auxílios para a 

vinda de delegados dos CLG ao CNG também para passagens (aéreas ou terrestres), 

além de hospedagens e diárias (que já eram concedidas), aos CLG de IFE que 

preencherem os critérios de elegibilidade para tal fim. As solicitações devem ser 

encaminhadas para cngandes@andes.org.br 

 

 

mailto:cngandes@andes.org.br
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2. ANEXOS 

2.1 LISTAS DE PRESENÇA 

Dia 06/08/2012 

Diretoria: Luiz Henrique Schuch, Márcio Antonio de Oliveira e Almir Menezes.  

Delegados: Luiz Fernando de Souza Santos (ADUA), Carlos Vicente Joaquim 

(SESDUF-RR), Rigler da Costa Aragão (SINDUFPA-MAB-SSIND), Tiago Coutinho 

(CLG-UFC), Henrique Rennó Zanata (ADUFERSA), Ricardo de Figueiredo Lucena 

(ADUFPB), Gonzalo Adrián Rojas (ADUFCG), Elaine Judite Amorim Carvalho 

(ADUFEPE), Erika Suruagy Assis de Figueiredo (ADUFERPE), Tiago Leandro da Cruz 

Neto ADUFAL), Airton Paula Souza (ADUFS), David Romão Teixeira (APUR-SS), 

Patrícia Pinheiro (ADUnB), Irenilda Angela Santos (ADUFMAT), Gicelma da Fonseca 

Chacarosqui Torchi, (ADUFDOURADOS), Suzana Maria Zatti Lima (SINDCEFET-MG), 

Aurelino José Ferreira Filho (ADUFU), Edna Maria Alves Valim (ADUFTM), Kléos 

Magalhães Lenz César Junior (ASPUV), Waliston Luiz Lopes Rodrigues Silva 

(ADFUNREI), Elisabeth Orletti (ADUNI-RIO), Paulo Antônio Cresciulo de Almeida 

(ADUFF), Antonio Mayhé (ADUR-RJ), Mauro Titton (UFSC-SSIND), Cláudio Antônio 

Tonegutti (APUFPR), Rúbia Liz Vogt de Oliveira (UFRGS-SS), Adriane Maria Netto de 

Oliveira (APROFURG), Daniela Stevanin Hoffmann (ADUFPel), Getúlio Silva Lemos 

(SEDUFSM), Neuda Lago (ADCAJ) e Douglas Santos Alves (SINDUFFS-SS).  

Observadores: Romildo Raposo (ADUFPB-JP), Tiago Neves (ADUFCG), Julianna 

Ferreira Cavalcanti de Albuquerque (ADUFEPE), José Nunes da Silva (ADUFERPE), 

Cristiano Guedes (ADUnB), Gilmer J Peres (SINDCEFET-MG), e Adriana Hessel 

Dalagassa (APUFPR), Cezar Luiz de Mari (ASPUV) e José Nunes da Silva 

(ADUFERPE) 

Dia 07/08/2012 

Diretoria: Luiz Henrique Schuch, Márcio Antonio de Oliveira, Almir Menezes, Daniel 

de Oliveira Franco e Fausto Camargo Júnior  

Delegados: José Belizário Neto (ADUA), Carlos Vicente Joaquim (SESDUF-RR), 

Rigler da Costa Aragão (SINDUFPA-MAB-SSIND), Henrique Rennó Zanata 

(ADUFERSA), Ricardo de Figueiredo Lucena (ADUFPB), Gonzalo Adrián Rojas 

(ADUFCG), Julianna Ferreira Cavalcanti de Albuquerque (ADUFEPE), José Nunes da 

Silva (ADUFERPE), Tiago Leandro da Cruz Neto (ADUFAL), Airton Paula Souza 

(ADUFS), David Romão Teixeira (APUR-SS), Patrícia Pinheiro (ADUnB), Ednei Morais 

Pereira (CLG-UFG), Irenilda Angela Santos (ADUFMAT), Gicelma da Fonseca 

Chacarosqui Torchi (ADUFDOURADOS), Tatiana Leal Barros (SINDCEFET-MG), 

Aurelino José Ferreira Filho (ADUFU), Edna Maria Alves Valim (ADUFTM), Ana Lívia 

de S. Coimbra (APES-JF), Cezar Luiz de Mari (ASPUV), José Ângelo Garrigleo (CLG-
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UFMG), Waliston Luiz Lopes Rodrigues Silva (ADFUNREI), Sandro Amadeu Cerveira 

(ADUNIFAL), Áthila Rocha Trindade (SINDFAFEID), Áureo Banhos dos Santos 

(ADUFES), Luis Acosta (ADUFRJ), Elisabeth Orletti (ADUNI-RIO), Sonia Lucia R. de 

Lima (ADUFF), Antonio Mayhé (ADUR-RJ), Soraya Conde (UFSC-SSIND), Cláudio 

Antônio Tonegutti (APUFPR), Rúbia Liz Vogt de Oliveira (UFRGS-SS), Adriane Maria 

Netto de Oliveira (APROFURG), Daniela Stevanin Hoffmann (ADUFPel), Getúlio Silva 

Lemos (SEDUFSM), José Nunes da Silva (ADUFERPE), e Douglas Santos Alves 

(SINDUFFS-SS).  

Observadores: Romildo Raposo (ADUFPB-JP), Tiago Iwasawa Neves (ADUFCG), 

Elaine Judite Amorim Carvalho (ADUFEPE), Cristiano Guedes (ADUnB), Gilmer 

Jacinto Peres (SINDCEFET-MG), Leandro Rezende (ADUFU), Aloizio Soares Ferreira 

(ASPUV), Mark Anthony Beiner (CLG-UFMG), Maria Mello de Malta (ADUFRJ) e 

Lorene Figueiredo (ADUFF). 

Dia 08/08/2012 

Diretoria: Luiz Henrique Schuch, Marinalva Silva Oliveira, Márcio Antonio de Oliveira, 

Almir Menezes, Daniel de Oliveira Franco, Fausto Camargo Júnior e Mauricio Alves 

Silva.  

Delegados: José Belizário Neto (ADUA), Carlos Vicente Joaquim (SESDUF-RR), 

Rigler da Costa Aragão (SINDUFPA-MAB-SSIND), Sandra B. S. Moreira (ADUFPA), 

Rigler Aragão (SINDUFPA-MAB-SSIND), Henrique Rennó Zanata (ADUFERSA), 

Ricardo de Figueiredo Lucena (ADUFPB), Gonzalo Adrián Rojas (ADUFCG), Julianna 

Ferreira Cavalcanti de Albuquerque (ADUFEPE), José Nunes da Silva (ADUFERPE), 

Tiago Leandro da Cruz Neto (ADUFAL), Airton Paula Souza (ADUFS), David Romão 

Teixeira (APUR-SS), Ednei Morais Pereira (CLG-UFG), Neuda Alves Lago (ADCAJ), 

Neila Nunes de Souza (SESDUFT), Irenilda Angela Santos (ADUFMAT), Gicelma da 

Fonseca Chacarosqui Torchi (ADUFDOURADOS), Tatiana Leal Barros (SINDCEFET-

MG), Aurelino José Ferreira Filho (ADUFU), Edna Maria Alves Valim (ADUFTM), Ana 

Lívia de S. Coimbra (APES-JF), Cezar Luiz De Mari (ASPUV), Samuel Pereira de 

Carvalho (ADUFLA), José Angelo Gariglio (CLG-UFMG), Gabriela de Lima Gomes 

(ADUFOP), Waliston Luiz Lopes Rodrigues Silva (ADFUNREI), Sandro Amadeu 

Cerveira (ADUNIFAL), Áthila Rocha Trindade (SINDFAFEID), Áureo Banhos dos 

Santos (ADUFES), Luis Acosta (ADUFRJ), Elisabeth Orletti (ADUNI-RIO), Sonia Lucia 

R. de Lima (ADUFF), Antonio Mayhé (ADUR-RJ), Antonio Mihara (ADUNIFESP), 

Soraya Franzoni Conde (UFSC-SSIND), Cláudio Antônio Tonegutti (APUFPR), 

Douglas Santos Alves (SINDUFFS-SS), Rúbia Liz Vogt de Oliveira (UFRGS-SS), 

Adriane Maria Netto de Oliveira (APROFURG), Daniela Stevanin Hoffmann (ADUFPel) 

e Getúlio Silva Lemos (SEDUFSM).  

Observadores: Romildo Raposo (ADUFPB-JP), Tiago Iwasawa Neves (ADUFCG), 

Elaine Judite Amorim Carvalho (ADUFEPE), Gilmer Jacinto Peres (SINDCEFET-MG), 

Leandro Rezende (ADUFU), Aloizio Soares Ferreira (ASPUV), Mark Anthony Beiner 

(CLG-UFMG), Maria Mello de Malta (ADUFRJ), Lorene Figueiredo (ADUFF), Verônica 
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Fernandez (ADUFF), Antônio Fábio Carvalho Silva (APUFSC-Sindical) e Eduardo de 

Carli (APUFSC-Sindical). 

Dia 09/08/2012 

Diretoria: Luiz Henrique Schuch, Márcio Antonio de Oliveira, Almir Menezes, Daniel 

de Oliveira Franco, Fausto Camargo Júnior e Marinalva Silva Oliveira.  

Delegados: José Belizário Neto (ADUA), Carlos Vicente Joaquim (SESDUF-RR), 

Sandra B. S. Moreira (ADUFPA), Rigler da Costa Aragão (SINDUFPA-MAB-SSIND), 

Henrique Rennó Zanata (ADUFERSA), Ricardo de Figueiredo Lucena (ADUFPB), 

Gonzalo Adrián Rojas (ADUFCG), Julianna Ferreira Cavalcanti de Albuquerque 

(ADUFEPE), José Nunes da Silva (ADUFERPE), Tiago Leandro da Cruz Neto 

ADUFAL), Airton Paula Souza (ADUFS), Lana Bleicher (CLG-APUB), David Romão 

Teixeira (APUR-SS), Cristiano Guedes de Souza (ADUnB), Ednei Morais Pereira 

(CLG-UFG), Irenilda Angela Santos (ADUFMAT), Gicelma da Fonseca Chacarosqui 

Torchi (ADUFDOURADOS), Tatiana Leal Barros (SINDCEFET-MG), Aurelino José 

Ferreira Filho (ADUFU), Edna Maria Alves Valim (ADUFTM), Ana Lívia de S. Coimbra 

(APES-JF), Cezar Luiz De Mari (ASPUV), Samuel Pereira de Carvalho (ADUFLA), 

José Angelo Gariglio (CLG-UFMG), Gabriela de Lima Gomes (ADUFOP), Waliston 

Luiz Lopes Rodrigues Silva (ADFUNREI), Sandro Amadeu Cerveira (ADUNIFAL), 

Áthila Rocha Trindade (SINDFAFEID), Áureo Banhos dos Santos (ADUFES), Luis 

Acosta (ADUFRJ), Elisabeth Orletti (ADUNI-RIO), Sonia Lucia R. de Lima (ADUFF), 

Antonio Mayhé (ADUR-RJ), Antonio Mihara (ADUNIFESP), Giorgio Romano 

(ADUFABC), Soraya Franzoni Conde (UFSC-SSIND), Cláudio Antônio Tonegutti 

(APUFPR), Douglas Santos Alves (SINDUFFS-SS), Rúbia Liz Vogt de Oliveira 

(UFRGS-SS), Adriane Maria Netto de Oliveira (APROFURG), Daniela Stevanin 

Hoffmann (ADUFPel) e Getúlio Silva Lemos (SEDUFSM).  

Observadores: Romildo Raposo (ADUFPB-JP), Tiago Iwasawa Neves (ADUFCG), 

Elaine Judite Amorim Carvalho (ADUFEPE), Luiz Filgueras (CLG-APUB), Rodrigo 

Dantas (ADUnB), Gilmer Jacinto Peres (SINDCEFET-MG), Leandro Rezende 

(ADUFU), Aloizio Soares Ferreira (ASPUV), Mark Anthony Beiner (CLG-UFMG), Maria 

Mello de Malta (ADUFRJ), Lorene Figueiredo (ADUFF), Verônica Fernandez (ADUFF), 

Antônio Fábio Carvalho Silva (APUFSC-Sindical), Eduardo de Carli (APUFSC-Sindical) 

e Celeste Pereira (ADUFPel). 

Dia 10/08/2012 

Diretoria: Luiz Henrique Schuch, Marinalva Silva Olveira, Márcio Antonio de Oliveira, 

Almir Menezes, Daniel de Oliveira Franco, Fausto Camargo Júnior e Elizabeth Carla 

Barbosa.  

Delegados: José Belizário Neto (ADUA), Carlos Vicente Joaquim (SESDUF-RR), 

Sandra B. S. Moreira (ADUFPA), Rigler da Costa Aragão (SINDUFPA-MAB-SSIND), 

Henrique Rennó Zanata (ADUFERSA), Ricardo de Figueiredo Lucena (ADUFPB), 
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Tiago Iwasawa Neves (ADUFCG), Julianna Ferreira Cavalcanti de Albuquerque 

(ADUFEPE), José Nunes da Silva (ADUFERPE), Tiago Leandro da Cruz Neto 

ADUFAL), Lana Bleicher (CLG-APUB), David Romão Teixeira (APUR-SS), Ednei 

Morais Pereira (CLG-UFG), Karinne Regis Duarte (ADCAC), Irenilda Angela Santos 

(ADUFMAT), Gicelma da Fonseca Chacarosqui Torchi (ADUFDOURADOS), Tatiana 

Leal Barros (SINDCEFET-MG), Aurelino José Ferreira Filho (ADUFU), Edna Maria 

Alves Valim (ADUFTM), Ana Lívia de S. Coimbra (APES-JF), Cezar Luiz De Mari 

(ASPUV), Samuel Pereira de Carvalho (ADUFLA), José Angelo Gariglio (CLG-UFMG), 

Gabriela de Lima Gomes (ADUFOP), Waliston Luiz Lopes Rodrigues Silva 

(ADFUNREI), Sandro Amadeu Cerveira (ADUNIFAL), Áthila Rocha Trindade 

(SINDFAFEID), Áureo Banhos dos Santos (ADUFES), Luis Acosta (ADUFRJ), 

Elisabeth Orletti (ADUNI-RIO), Sonia Lucia R. de Lima (ADUFF), Antonio Mayhé 

(ADUR-RJ), Antonio Mihara (ADUNIFESP), Giorgio Romano (ADUFABC), Soraya 

Franzoni Conde (UFSC-SSIND), Cláudio Antônio Tonegutti (APUFPR), Douglas 

Santos Alves (SINDUFFS-SS), Rúbia Liz Vogt de Oliveira (UFRGS-SS), Adriane Maria 

Netto de Oliveira (APROFURG), Celeste Pereira (ADUFPel) e Getúlio Silva Lemos 

(SEDUFSM).  

Observadores: Romildo Raposo (ADUFPB-JP), Elaine Judite Amorim Carvalho 

(ADUFEPE), Luiz Filgueras (CLG-APUB), Alejandra Pascoal (ADUnB), Rodrigo Dantas 

(ADUnB), Gilmer Jacinto Peres (SINDCEFET-MG), Leandro Rezende (ADUFU), 

Aloizio Soares Ferreira (ASPUV), Lorene Figueiredo (ADUFF) e Verônica Fernandez 

(ADUFF). Schuch iniciou a reunião falando sobre a importância neA pauta da reunião 

considerou os seguintes pontos: 

Dia 11/08/2012 

Diretoria: Marinalva Silva Oliveira e Almir Menezes.  

Delegados: José Belizário Neto (ADUA), Carlos Vicente Joaquim (SESDUF-RR), 

Rigler da Costa Aragão (SINDUFPA-MAB-SSIND), Henrique Rennó Zanata 

(ADUFERSA), Ricardo de Figueiredo Lucena (ADUFPB), Tiago Iwasawa Neves 

(ADUFCG), Elaine Judite Amorim Carvalho (ADUFEPE), José Nunes da Silva 

(ADUFERPE), Tiago Leandro da Cruz Neto (ADUFAL), Lana Bleicher (UFBA-CLG), 

Karinne Regis Duarte (ADCAJ), Gicelma da Fonseca Chacarosqui Torchi 

(ADUFDOURADOS), Tatiana Leal Barros (SINDCEFET-MG), Aurelino José Ferreira 

Filho (ADUFU), Ana Lívia de S. Coimbra (APES-JF), Cezar Luiz De Mari (ASPUV), 

Waliston Luiz Lopes Rodrigues Silva (ADFUNREI), Áthila Rocha Trindade 

(SINDFAFEID), Áureo Banhos dos Santos (ADUFES), Verônica Fernandes (ADUFF), 

Antonio Mihara (ADUNIFESP), Soraya Conde (UFSC-SSIND), Cláudio Antônio 

Tonegutti (APUFPR), Adriane Maria Netto de Oliveira (APROFURG), Celeste Pereira 

(ADUFPel), Getúlio Silva Lemos (SEDUFSM) e Douglas Santos Alves (SINDUFFS-

SS).  

Observadores: Romildo Raposo (ADUFPB-JP), José Luciano de Queiroz Aires 

(ADUFCG), Luiz Filgueiras (UFBA-CLG), Alejandra Leonor Pascual (ADUnB), Ebnezer 
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Maurílio N. da Silva (ADUnB) , Gilmer Jacinto Peres (SINDCEFET-MG), Aloizio Soares 

Ferreira (ASPUV), Lorene Figueiredo (ADUFF) e George França (UFSC-SSIND). 

2.2 Informes dos CLG 

2.2.1. Quadro das IFE que deliberaram pela manutenção da greve, na 

rodada das AG de docentes realizadas de 06 a 10 de agosto de 2012. 

Nº INSTITUIÇÃO FEDERAL DE ENSINO SIGLA 

01 CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE 

MINAS GERAIS 

CEFET MG 

02 CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DO RIO 

DE JANEIRO (*) 

CEFET Rio 

03 INSTITUTO FEDERAL DE MINAS GERAIS (ex CEFET Ouro 

Preto) 

IFMG 

(ex CEFET 

Ouro Preto) 

04 INSTITUTO FEDERAL DE SÃO PAULO (Campus de São João 

da Boa Vista) (**) 

IFSP  

(SJ Boa Vista) 

05 INSTITUTO FEDERAL DO PIAUÍ IFPI 

06 INSTITUTO FEDERAL DO SUDESTE DE MINAS GERAIS IF Sudeste MG 

07 UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA UFBA 

08 UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL UFFS 

09 UNIVERSIDADE FEDERAL DA GRANDE DOURADOS UFGD 

10 UNIVERSIDADE DA INTEGRAÇÃO LATINO-AMERICANA (*) Unila 

11 UNIVERSIDADE DA INTEGRAÇÃO INTERNACIONAL DA 

LUSOFONIA AFRO-BRASILEIRA 

 

Unilab 

12 UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA UFPB 

13 UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS UFAL 

14 UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALFENAS UNIFAL 

15 UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA UnB 

16 UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE UFCG 

17 UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS UFG 
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18 UNIVERSIDADE FEDERAL DE ITAJUBÁ (Campus de Itabira) UNIFEI (Itabira) 

19 UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA (UFJF) 

20 UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS UFLA 

21 UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL UFMS 

22 UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (*) UFMG 

23 UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO UFOP 

24 UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS UFPel 

25 UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO UFPE 

26 UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA UNIR 

27 UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA UFRR 

28 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA UFSC 

29 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA UFSM 

30 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL REY UFSJ 

31 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO UNIFESP 

32 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE UFS 

33 UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA UFU 

34 UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA UFV 

35 UNIVERSIDADE FEDERAL DO ABC UFABC 

36  UNIVERSIDADE FEDERAL DO ACRE UFAC 

37 UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ UNIFAP 

38 UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAZONAS UFAM 

39 UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ UFC 

40 UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO UFES 

41 UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO UNIRIO 

42 UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO UFMA 

43 UNIVERSIDADE FEDERAL DO MATO GROSSO UFMT 

44 UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DO PARÁ UFOPA 
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45 UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA UNIPAMPA 

46 UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ UFPA 

47 UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ UFPR 

48 UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ UFPI 

49 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA UFRB 

50 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO UFRJ 

51 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE FURG 

52 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL (***) UFRGS 

53 UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS UFT 

54 UNIVERSIDADE FEDERAL DO TRIÂNGULO MINEIRO UFTM 

55 UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE UFF 

56 UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DA AMAZÔNIA UFRA 

57 UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO UFRPE 

58 UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO UFRRJ 

59 UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMIÁRIDO UFERSA 

60 UNIVERSIDADE FEDERAL VALE DO JEQUITINHONHA E 

MUCURI 

UFVJM 

61 UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ UTFPR 

 
(*) Não possuem Seção Sindical do ANDES-SN, mas participam do CNG ANDES-SN 
(**) O IFSP campus de S.J. Boa Vista possui Seção Sindical do ANDES-SN.  Outras 
unidades do IFSP estão em greve, mas se reportam ao SINASEFE.  
(***) A Seção Sindical do ANDES-SN na UFRGS mantém a greve. 
 

Totalização das IFE participantes do CNG ANDES-SN que mantém a greve 
 

IFE Mantém a Greve 

CEFET 02 

Institutos Federais 04 

Universidades 55 

 
 

Atualizado em 12/08/2012 
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2.2.2 Síntese dos encaminhamentos ao CNG deliberados pelas AG de 

docentes das IFE na semana de 06 a 10 de agosto de 2012. 

A - Carreira: 

 Desvincular o nosso plano de carreira da data do dia 31/08. (UFAC) 

 Abrir mão dos reajustes propostos pelo Governo para 2013 em função 
da Reestruturação da carreira proposta pelo ANDES-SN, com reposição 
anual das perdas de acordo com a inflação + algum indicador que 
recupere o poder aquisitivo; (UFCG-Patos) 

 Sinalizar ao ANDES que nossa pauta não é salarial, que devemos 
manter e lutar a definição conceitual da carreira do ANDES; (UFTM) 

B - Encaminhamentos da Greve: 

 Solicitar audiência com o Ministro da Educação e com o MPOG. (UFAM, 
UFERPE) 

 Tirar um dia para falar com parlamentares; (UFAM, UFRRJ, UFERPE, 
UFRJ, UFSC, UFCG) 

 Viabilizar participação de delegados das seções sindicais do PROIFES 
em greve; (UFAM) 

 Agendar reuniões com a ANDIFES, CONIF E CONDECAP para 
esclarecer a posição      docente; (UFAM, UFERPE, UFCG) 

 Orientar os CLG a fazerem manifestações em frente às sedes dos 
governos estaduais durante a próxima semana; (UFPI) 

 Fazer o cálculo do impacto do corte dos salários dos servidores federais 
nas economias locais; (UFPI) 

 Exigir que o Governo publique os seus gastos com cargos 
comissionados, apontando esse tipo de gasto em cada IFE; (UFPI) 

 Elaborar documento os gastos com os rombos X os gastos previstos 
com a implantação da nossa carreira docente; (UFPI) 

 Suspensão das atividades de pós-graduação; (UFPR, UFERSA) 

 Suspensão das atividades da EAD e do PARFOR; (UFERSA) 

 Ocupação dos setores administrativos das IFE por tempo indeterminado; 
(UFCG-Patos) 

 Suspensão das atividades preparatórias do ENEM; (UFCG-Patos); 

 Suspensão das atividades do vestibular; (UFCG-Patos, UFPR). 

 Buscar apoio e intermediação junto ao governo através de organismos 
como a OAB, CNBB ABI e outros; (UFT) 

 Supressão da palavra reabertura e substituição da mesma por abertura 
de negociações já; (CEFET-MG) 

 Tentar barrar o PL oriundo do acordo entre Governo e PROIFES; 
(CEFET-MG) 

 Que o ANDES-SN agende um dia nacional de ocupação das reitorias e 
um dia nacional de ocupação de rodovias que devem acontecer de 
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forma sincronizada em todas as IFE (UFTM, UFOP, CEFET Ouro Preto, 
UFCG) 

 Intensificar a greve no sentido da abertura de negociações efetivas 
reafirmando a necessidade de discussão do item dois da pauta, 
sobretudo carreira e condições de trabalho(UFJF + IF SUDESTE MG, 
UFCG) 

 Indicar ao CNG que os CLG solicitem audiências com as reitorias com o 
intuito de apresentarem as razões para a manutenção da greve, 
desvelando as falácias do governo e do Proifes; (UFJF + IF SUDESTE 
MG) 

 Que seja convocado o GT-Verbas para subsidiar com números e valores 
as negociações com o Governo;(UFV, FURG, UFRRJ, UFF) 

 Que o CNG discuta sobre a pertinência de encaminhar documento a 
todos os conselhos superiores das IFE para que estes se posicionem 
em relação ao plano de carreira; (UFOP, CEFET – Ouro Preto) 

 Que o CNG discuta e avalie interlocução com o Ministério do Trabalho; 
(UFOP, CEFET – Ouro Preto) 

 Que o CNG discuta a possibilidade de articular um dia nacional de 
paralisação em defesa da educação pública nas esferas municipais, 
estaduais e federais; (UFOP, CEFET Ouro Preto) 

 Considerando o momento que vivemos e num esforço para fortalecer 
este fórum o CNG delibera que, respeitados os critérios definidos para 
os apoios financeiros, seja viabilizada a participação dos delegados das 
seções sindicais com dificuldades de arrecadação e CLG das seções 
sindicais dirigidas pelo PROIFES. (UFERPE) 

 Articular o apoio das principais Centrais Sindicais para o trabalho do 
Andes-SN no parlamento e no Executivo; (UFRJ) 

 Encaminhar questão das condições de traballho ao MEC, exigindo 
calendário com metas e objetivos definidos relacionados aos concursos, 
infraestrutura dos históricos e dos novos campi e assistência estudantil; 
(UFRJ) 

 Realizar reuniões nacionais, regionais e locais com Fasubra, SINASEFE 
e estudantes; (UFRJ) 

 Ampliar a visibilidade da greve, em especial no período definido 
anteriormente como abertura do semestre letivo, (UFRJ) 

 Construção de grande passeata em defesa da educação publica, das 
IFE’s e 10% do PIB; (UFRJ) 

 Elaborar manifesto em defesa da carreira, da dignidade, do trabalho 
docente e da educação pública com apoio de intelectuais, cientistas, 
etc.; (UFRJ). 

 A formação de uma comissão parlamentar suprapartidária para 
colaborar com a reabertura das negociações; (UNIFESP) 

 Intensificação das atividades de greve. (UNIFESP, FURG, UFPR) 

 Retorno só com os técnicos administrativos (IFE São Paulo, campus 
São João da Boa Vista) 
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 Trabalhar junto à ANDIFES a questão do corte de ponto; (UNIFESP) 

 Que o CNG estabeleça uma data para que todos as seções enviem suas 
questões de infraestrutura, (UNIFESP). 

 Elaboração de um texto único pelo CNG esclarecendo a greve e o 
processo de negociação para ser divulgado pelas SS nos meios de 
comunicação local; (UFT) 

 Acampamento permanente dos docentes em BSB como forma de 
pressão a abertura de negociações em frente ao MPOG a partir do dia 
13/08/12; (UFT). 

 Necessidade de pressionar para reabertura de negociações; 
(UNIPAMPA) 

 Manter a greve e radicalizar as ações de mobilização da categoria e 
paralisação das atividades; (UFCG) 

 Realizar enterro simbólico dos negociadores da greve: Mercadante, 
Mirian Belchior; (UFCG) 

 Fazer pressão sobre a presidenta Dilma;(UFCG) 

 Realizar coletiva de imprensa com parlamentares federais para a 
retomada de negociações; (UFCG). 

 Contato com os candidatos a prefeito para falarem sobre a greve em 
seus horários eleitorais; (UFCG) 

 Estratégias para divulgação e esclarecimento acerca dos poontos 
negativos da proposta do governo; (UFCG). 

 Produzir material de divulgação sobre o quadro de precariedade das 
condições de trabalho dos docentes; (UFCG) 

 Que o CNG avalie a necessidade e a oportunidade de convocar a 
comissão nacional de mobilização, ampliada no número de seus 
componentes, como forma de contribuir nos trabalhos de mobilização 
em Brasília; (FURG). 

 Trabalhar pela criação ou reativação da frente parlamentar em defesa da 
educação pública, preparando as condições para uma eventual 
negociação no legislativo. (FURG, UFRRJ) 

 Que o CNG discuta e remeta para as bases a proposta de radicalização 
da greve: cancelamento do semestre, boicote ao Enem e à matrícula; 
(UFRRJ) 

 Indicar ao CNG solicitação de audiência com o governo sem o Proifes; 
(UFF) 

 Divulgar mundialmente através das redes sociais a situação do acordo 
com o Proifes e a postura do governo; (UFF) 

 Elaboração de um texto comum expondo a situação do acordo e da 
assinatura com o Proifes a ser enviado a todos os parlamentares, 
divulgado na sociedade e enviado para o congresso nacional; (UFF) 

 Que o CNG indique realização de encontros com deputados federais 
nos estados; (UFF) 

 Conclamar a CSP-Conlutas a organizar atos unificados para intensificar 
a greve, sendo o próximo ato em são Paulo. (UFF) 
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C - Denúncias, Moções e Cartas: 

 Elaborar queixa-denúncia sobre o processo ocorrido na mesa da 
SRT/MPGO para órgãos internacionais, principalmente OIT; (UFAM, 
CEFET-MG, UFERPE, UFCG, UFRRJ). 

 Elaborar uma NOTA DOS CLGS a ser encaminhado ao CNG para 
protocolar no MPOG e MEC dizendo que não autorizamos o PROIFES a 
negociar em  nosso nome; (UFPA, UFCG-PATOS). 

 Pagar pelo menos uma (01) nota de esclarecimento à sociedade, em 
rede nacional, explicando porque continuamos em greve; (UFPI, UFCG-
Patos, UFV, UFOP, UFCG) 

 Elaboração de um manifesto nacional dos educadores e educadoras em 
defesa das IFE e pela abertura das negociações imediatas;(APURS) 

 Moção de repúdio ao anto antisindical do Proifes; (UFPB - Cajazeiras) 

 Solicitar esclarecimentos ao Proifes; (UFPB - Cajazeiras) 

 Indicar ao CNG a elaboração de nota aos parlamentares, ANDIFES, 
CONIFES e a sociedade em geral, sobre os fatos ocorridos na audiência 
de negociação do dia 01 de agosto, destacando a necessidade de 
efetivas negociações e denunciar junto aos meios de comunicação a 
farsa do acordo estabelecido; (UFJF + IF SUDESTE MG) 

 Que seja feito pedido de resposta na Folha de São Paulo em relação ao 
artigo sobre “Greve remunerada”; (UFV) 

 Que o CNG encaminhe formalmente ao Ministro da Educação o artigo 
“O feijão e o Sonho” escrito por ele; (UFOP, CEFET – Ouro Preto); 

 Encaminhar ofício aos ministros da educação e planejamento com cópia 
da carta sindical, apresentando o ANDES como nosso único e 
representante legítimo; (UFT) 
 

D - Encaminhamentos Jurídicos: 

 

  Denunciar juridicamente o PROIFES por não ter legitimidade (UFRR, 
UFT, UFOP, UFERSA, UNIFESP). 

 Retirar o PROIFES da mesa de negociações, baseada na decisão 
judicial e no fato da legislação brasileira sobre a unicidade dos 
sindicatos; (UFERSA) 

 Radicalizar inclusive na justiça e no sistema parlamentar (UFMA) 

 Ajuizamento de ação cabível para a declaração de nulidade do acordo 
firmado pelo Proifes; (UFG) 

 Que o CNG solicite à acessória jurídica do ANDES a realização de um 
estudo sobre a representação à Procuradoria Geral da República de 
uma ação de crime de responsabilidade contra o Ministro da Educação 
pelo fato de não ter negociado com os professores das IFE em greve; 
(UFU) 
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 Promover ação contra o governo por não cumprir o acordo de 2011; 
(UFEPE) 

 Indicação, ao CNG/ANDES-SN, para o encaminhamento de ações 
judiciais no sentido de contestar a legalidade da proposta do governo, 
considerando que a mesma fere o preceito constitucional da autonomia 
universitária; (UFMAT) 
 

E - Exigência Contraproposta: 

 

 Demandar a formulação de uma contraproposta do ANDES-SN 
respeitando a autonomia universitária, da isonomia entre 
servidores e paridade entre aposentados e ativos; (UFRRJS, 
UFTM, UNIFESP, UFABC) 

 Apresentação de proposta enviada ao CNG/ANDES; (UFU, UFJF 
+ IF SUDESTE MG) 

 Que o CNG possa flexibilizar a tabela remuneratória no quesito 
das porcentagens de passagem de um nível para outro no Plano 
de Carreira que o Andes vem propondo; (UFSJ) 

 Que não se envie tabelas, mas sim, princípios de carreira; 
(UFSC) 

 Que a definição de progressão e de promoção seja discutida em 
mesa de negociação e não em Grupo de Trabalho; (UFSC) 
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2.2.3 Encaminhamentos e atividades locais dos CLG 

IFE Descrição 

CEFET-MG AG de 07/08/2012 foram aprovados os seguintes encaminhamentos 
locais: 1. Elaborar carta de esclarecimentos aos estudantes sobre as 
razões da continuidade da greve; 2. Agendar audiência com a Diretoria 
Geral, a fim de esclarecer os processos que levaram a ruptura unilateral 
do governo com o andamento das negociações e solicitar apoio a 
continuidade da greve; 3) Denunciar as precárias condições de trabalho 
à mídia, utilizando imagens; 4) Encontro dos professores das IFES 
mineiras em greve, tendo como pauta a definição de ações de 
mobilização que deem visibilidade à greve e mantenham o 
esclarecimento das razões da mesma; 5) Audiência com 
parlamentares; 6) Audiência com o reitor. 

UFAC Foi realizado um Ato na Entrada Central da UFAC, para denunciar junto 

a sociedade o desrespeito do governo federal com a nossa categoria, e 

sua intransigência em não negociar nossa proposta em defesa da 

universidade publica, autônoma, de direito publico financiada pelo 

Estado e socialmente referenciada. 

A tarde foi realizada uma reunião com a reitoria onde foi apresentada a 

necessidade desta assumir no interior da ANDIFES, uma postura de 

apoio ao movimento grevista, cobrando do governo federal a reabertura 

das negociações com o nosso Sindicato Nacional (ANDES). A reitora 

sinalizou que irá defender essa proposta junto a sua Associação. 

UFBA Ato unificado convocado nacionalmente com os demais servidores 
públicos federais no dia 09/08 (quinta-feira) a partir das 9 horas em 
frente ao Banco Central, na Avenida Anita Garibaldi. Este ato busca dar 
visibilidade ao tipo de prioridade do governo Dilma na divisão do 
orçamento da União que atualmente destina quase 50% da 
arrecadação para pagamentos da dívida externa e menos de 4% para a 
educação e pouco mais de 3% para a educação. 
Ocupação da reitoria da UFBA ao longo do dia 10/08 (sexta-feira) numa 
atividade coordenada pelo Comando Nacional de Greve dos Docentes 
Federais para ocorrer nas reitorias de todas as Universidades. A 
programação contempla uma série de atividades iniciando com café da 
manhã, seguindo-se reunião ampliada do comando de greve para 
avaliação do movimento paredista, reuniões diversas, audiência com a 
reitora e, finalizando com uma grande caminhada lúdica / debochada 
da reitoria à sede da APUB para realização de atividade cultural no 
início da noite. 
A próxima assembleia para deliberações sobre a greve dos professores 
da UFBA ainda não foi marcada. No entanto, na quarta-feira, 15 de 
agosto, às 14:30h, ocorrerá, por determinação da categoria, assembleia 
geral da APUB sindicato com ponto de pauta único: destituição da atual 
diretoria da APUB. 

UFERSA Em assembleia realizada na terça-feira dia 07/08, os docentes da 

UFERSA (Universidade Federal Rural do Semiárido) decidiram 
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suspender as aulas na pós-graduação. Agora será encaminhada uma 

solicitação ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) 

para suspender o calendário acadêmico da pós-graduação. 

UFMAT A AG da ADUFMAT-SS, realizada em 7 de agosto de 2012, deliberou, 
dentre outros pontos:  

1. Participação da ADUFMAT na manifestação de professores e 
demais servidores em greve na ARENA PANTANAL, 
programada para o dia 8 de agosto; 

2. Ocupação das Reitorias, pela reabertura das negociações com 
o Governo, em data unificada, a ser encaminhada pelo 
CNG/ANDES-SN; 

3. Intensificação da mobilização junto aos docentes nos campi da 
UFMT; 

4. Ações, da parte do CLG, a fim de melhorar o formato e as 
estratégias de comunicação de greve com a sociedade; 

5. Ações, da parte do CLG, a fim de melhorar a comunicação 
interna da ADUFMAT com o conjunto dos professores, de modo 
a manter regularidade no repasse das informações do CNG e 
outros; 

6. Ato unificado, com os três setores e o IFMT para fechar o trevo 
do lagarto ( saída da cidade para o nortao e amazônia). 

UFPA A semana de 06 a 10 de agosto foi marcada por ações de radicalização 
em conformidade com as orientações dadas para o movimento 
docente. 
08/08- Reitoria Fechada para acesso interno com realização de duas 
AGs. No hall a AG dos Docentes que conta com assinatura de 100 
professores que por unanimidade deliberaram pela manutenção da 
greve, não reconhecendo o "ACORDO" e indicando ao CNG a 
convocação do GT-Verbas do ANDES-SN para estudos sobre impacto 
financeiro de nossa proposta, dentre outras. 
Enquanto isso, na área externa, em frente ao estacionamento 200 
servidores TA deliberava em AG pela rejeição da proposta do governo 
e manutenção da greve. 
Também presentes os estudantes que permaneciam acampados nos 
espaços da Reitoria. Havia aproximadamente 450 pessoas presentes. 
A chegada do Reitor, atual presidente da ANDIFES e seu staf por volta 
de 10h30, provocou nos manifestantes a cobrança de seu 
pronunciamento. Estudantes reuniram ali mesmo no estacionamento 
enquanto os docentes cobraram manifestação de posição com relação 
à abertura de negociações com o governo. 
09/08- Ato Unificado dos Servidores Públicos em frente à Delegacia do 
Ministério da Saúde no Pará, com fechamento da Av. Conselheiro 
Furtado pela manhã. 
Neste momento, no Instituto de Ciências Exatas e Naturais, ADUFPA 
enfrentava PROIFES em debate convocado por alguns dirigentes de 
institutos e faculdades da UFPA, além de professores. Vera Jacob que 
apresentou nossa proposta e os problemas que o acordo impõe 
desconstruiu a fala do representante do PROIFES, Alexandre que não 
conseguia sequer argumentar em favor da sua posição. Os presentes 
manifestaram unanimemente sua discordância em relação à assinatura 
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do "ACORDO" por que não está na greve, nem tem representatividade 
para isso, haja vista a permanência na greve de instituições em que 
eles afirmam ter a direção. Por fim, o representante apresenta uma 
"Saída". Unir-se às entidades que rejeitaram o ACORDO para ver sé 
possível melhorá-la junto aos parlamentares. As manifestações em sua 
maioria foram de que voltariam para suas unidades com a certeza de 
que têm que ir para a AG da próxima semana  buscando forçar abertura 
para negociação com a categoria em greve. 
10/08 - Fechamento dos portões da UFPA, Campus do Guamá, onde 
estavam previstos pelo menos dois grandes eventos Encontro do 
PARFOR para 1600 pessoas, Evento da Secretaria da Fazenda com 
cerca de 500 pessoas. Nosso comando unificado contava com 
aproximadamente 50 pessoas, das três categorias em greve. Apesar da 
disputa desigual, de agressões físicas de seguranças armados contra 
um funcionário e um professor, presenças da Polícia Federal para 
conferir a permanência de atividades essenciais e até atos de 
vandalismo incitados por professores que não aderiram à greve podem 
afirmar que fomos vitoriosos. Telefonemas da administração superior 
para a diretora da ADUFPA tentando negociação para abertura dos 
portões e realização do evento desde o início da manhã indicava nossa 
força política se sobrepondo à numérica. O ato estava previsto durar de 
06h às 16h. A proposta da reitoria era antecipar para 12h ou 13h para 
garantir a alimentação das pessoas que estavam hospedadas na UFPA 
e daqueles que invadiram. Diante das agressões aos três servidores 
ocorridas no início da manhã a avaliação do comando foi de que a ação 
seria mantida. O reitor solicitou diálogo e se deslocou para o Portão 4, 
único portão de acesso para carros, sendo recebido pelo comando que 
manteve sua decisão inclusive desmentindo a informação de que Prof. 
Wanderley havia derrubado refeições dos participantes do PARFOR. A 
diretora da ADUFPA informou das providências já tomadas contra os 
agressores e seus superiores que haviam autorizado a ação, entregou 
ofício denunciando os ato de vandalismo e danos ao patrimônio da 
UFPA com algumas fotos reveladas e um CD contendo mais fotos do 
ocorrido. 
Diante de nossa manifestação o Reitor se dirigiu ao Centro de 
Convenções da UFPA com o Prof. Wanderley que pode provar que não 
era verdadeira a denúncia inclusive mostrando como e onde caíram 
duas "quentinhas" ao serem transportadas por sobre as grades da 
UFPA e o Reitor constatou que os presentes estavam inclusive no 
intervalo almoçando. 
O reitor apresentou a manifestação do COMANDO e a coordenação do 
PARFOR propôs então abrir espaço no evento até para que 
compuséssemos uma mesa para falarmos da greve. O reitor voltou ao 
Portão 4 com seu staff e apresentou a proposta que foi avaliada e 
recusada por entendermos que a deliberação da categoria de 
nãorealizao o PARFOR durante a greve havia sido desrespeitada e a 
realização deste evento com aqueles que descumpriram a deliberação 
da categoria representava um ato de enfrentamento que não poderia 
contar com nossa presença. O reitor foi comunicado que não 
anteciparíamos a abertura dos portões e ele então perguntou se ação 
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se estenderia para o sábado. Dissemos que a proposta era para um dia 
apenas e que o comando teria reunião após a ação. Ele solicitou que 
depois de nossa reunião comunicássemos nossa decisão sobre o 
sábado. Logo após tivemos informação de que o evento foi suspenso. 
Em reunião o comando avaliou a ação como positiva vitoriosa decidiu 
pela não participação no evento que continuaria no sábado. Às 20h o 
reitor retornou ligação à diretora da ADUFPA recebendo a informação 
 e agradecendo pelas decisões tomadas. 
HÁ BRAÇOS FORTES NA LUTA! 

UFPR Na AG de 07/08, foi comemorada pela assembleia a conquista, pela 
pauta local, do limite máximo de 12 hs/aula para o regime 40 hs e DE e 
de 10 hs para o regime 20 hs, em votação unânime do Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão da UFPR; foi ressaltada a importância da 
conquista face ao movimento de intensificação do trabalho docente em 
desenvolvimento no país, movimento que fica explícito na tentativa do 
governo de impor o limite mínimo de 12 hs/aula na sua primeira 
proposta do dia 13 de julho; também se discutiu a necessidade de 
ampliar para o restante do país as ações visando barrar a intensificação 
do trabalho docente; 
Foi enfatizada a necessidade de ampliarmos a mobilização para a 
conquista da principal reivindicação da pauta unificada de professores, 
técnicos-administrativos e estudantes – a manifestação contrária do 
Conselho Universitário à implantação da EBSERH na UFPR; 

UFRRJ A AG de 07/08/2012 aprovou a manutenção da greve docente e os 
encaminhamentos: 
     1. Recomendar ao CNG/ANDES-SN que avalie a convocação do GT 
Verbas para que sejam feitos estudos que instrumentalizem a 
compreensão dos valores apresentados pelo governo federal neste 
acordo firmado com o Proifes, indicando as perdas salariais da 
categoria nos próximos três anos, conforme a proposta de 
parcelamento ofertada pelo MPOG. 
     2. Recomendar ao CNG/ANDES-SN que, para ação futura, caso 
necessário, seja utilizado o Fundo Nacional de Mobilização para 
garantir o envio de mais professores à Brasília, com o intuito de iniciar e 
intensificar as ações no Congresso Nacional pela retomada de 
negociações entre o governo e o Sindicato Nacional. 
     3. Encaminhar ao CNG/ANDES-SN que discuta e remeta para as 
bases a proposta de radicalização da greve: cancelamento do semestre 
letivo; boicote ao ENEM e à matrícula nas Universidades. 
     4. Realizar um ato no dia 08/8, em frente ao P1, para publicamente 
interpelar a Administração Superior da UFRRJ para que se posicione 
sobre o ofício Circular nº 08/2012 GAB/SESU/MEC, publicado na 
Página Eletrônica da Rural em 6/8 corrente com o título: ‘MEC conclui 
negociações com docentes e inicia discussões com técnico-
administrativos’ 
(http://www.ufrrj.br/portal/modulo/home/noticia.php?noticia=3138). 
Neste dia, o CLG/UFRRJ entregará um documento a Reitoria da Rural, 
exigindo, inclusive, que se reproduza a avaliação produzida pelo 
Comando Local de Greve sobre a atitude do governo que levou à 
assinatura do acordo com o Proifes. 

http://www.ufrrj.br/portal/modulo/home/noticia.php?noticia=3138
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     5. Publicizar documentos analíticos sobre a conjuntura de greve e 
sobre a proposta firmada pelo governo e pelo Proifes. 
     6. Recomendar ao CNG/ANDES-SN que elabore uma denuncia 
sobre as práticas anti-sindicais do governo federal à Organização 
Internacional do Trabalho – OIT. 
     7. Elaborar Moção de Repúdio à Diretoria do Colégio Pedro II e 
Moção de Apoio aos estudantes, professores e técnico-administrativos 
em greve na instituição. 
     8. Envio dos seguintes delegados e/ou observadores, representando 
a UFRRJ, para o Comando Nacional de Greve/ANDES-SN, em Brasília: 
Alexandre Mendes, Ana Maria Marques, Andrey Cordeiro, Antônio 
Mayhé, Graciela Garcia, Luciano Alonso e Luis Mauro S. Magalhães. 
 

UFU 1- Os docentes, servidores técnico-administrativos e estudantes da 

Universidade Federal de Uberlândia (UFU) realizaram no dia 2/8/12 

uma AG unificada no Centro de Convivência do campus Santa Mônica. 

Com o objetivo de esclarecer a população sobre os motivos da 

continuidade da greve, o ato foi seguido por uma passeata pela 

Avenida João Naves, que bloqueou o transito por aproximadamente 

uma hora e meia e contou com a participação de aproximadamente 200 

manifestantes. 

2- Os docentes, servidores técnico-administrativos e estudantes da 

Universidade Federal de Uberlândia (UFU) realizaram no dia 3/8/12 

uma manifestação em frente ao Bloco A do campus Santa Mônica. Os 

manifestantes deram um abraço simbólico no prédio e colocaram um 

tecido preto ao redor do bloco com o nome de todas as universidades 

que estão em greve, impedindo que os funcionários que chegavam ao 

trabalho entrassem no local. A ação começou por volta das 5h e 

terminou às 9h. Conforme deliberado pelos 3 Os componentes dos 

CLG bloquearam as entradas do bloco A, local onde encontrava-se as 

provas do processo seletivo da universidade. Foi servido um café da 

manhã a toda a comunidade universitária presente, acompanhado de 

palavra de ordem “hoje é seu dia de folga...”. Foram realizadas 

correntes humanas que silenciosamente envolveram o prédio, 

simbolizando o sinal de luto pela maneira como o governo tem tratado 

os trabalhadores e os estudantes. Escolhida uma comissão, esta se 

dirigiu ao gabinete do reitor que protocolou e acompanhou o envio 

oficial por parte da administração superior, na pessoa do Vice reitor, de 

um documento redigido pelo Comando Unificado, endereçado ao MEC 

exigindo negociações já. 

3 - Com o objetivo de solicitar esclarecimentos à reitoria sobre falas de 

apoio a proposta do governo por parte do Reitor da Universidade 

Federal de Uberlândia, o CLG\ADUFU terá audiência com a reitoria em 

08|08. Oportunidade em que se solicitará ao reitor em exercício que a 

reitoria da universidade se posicione em relação a proposta do governo 
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apresentada a categoria docente. 

4 - Em 10|08|12 o Conselho Universitário - Consun da Universidade 

Federal de Uberlândia apreciará deliberações das últimas AGs da 

Categoria docente que aprovaram suspensão do 2º semestre letivo | 

12, e da pós-graduação e adiamento do consulta eleitoral para reitor na 

Universidade Federal de Uberlândia. 

UFES 1) Seminário “O futuro do HUCAM em debate”, dias 9 e 10 de agosto 
de 2012. Previsto para acontecer nos campi Maruípe e Goiabeiras 
(Vitória\ES) com intuito de debater as consequências da possível 
adesão do HUCAM (Hospital Universitário) à EBSERH. 2) Ofício do 
MEC às Reitorias informando o fim da negociação com os docentes e 
abertura de negociação com técnico-adminstrativos. 3) Ato unificado 
dos servidores públicos em 08.08.2012. Caminhada saindo do 
IFES\Vitória (Instituto Federal). Participação massiva no ato unificado 
dos servidores públicos em 08.08.2012. Caminhada saindo do 
IFES\Vitória. 4) Continuidade da Greve: Por maioria absoluta, do total 
de 156 presentes apenas três se abstiveram, sendo os\as demais pela 
continuidade da greve por tempo indeterminado, intensificação da 
paralisação e radicalização das atividades. 5) Fortalecer a pauta 
unificada dos SPF, com ênfase ao ponto que reivindica data-base 
comum para todas as categorias de servidores\as federais. 6) Reunião 
com professores do Departamento de Direito para debater a 
necessidade/possibilidade daquele departamento abrir matrícula para 
início do semestre 2012\2. 8) Participação nos atos de Brasília da 
próxima semana. 

 

UFVJM Informe sobre encaminhamentos e atividades deliberadas na AG de 
10/08/12: 
1) Haverá uma manifestação de rua com bolo temático e panfletagem 
marcando os 90 dias de greve   
2) Defesa de uma linha no contracheque  
3) Reajuste salarial único previsto pelo governo em janeiro de 2013  
4) Fortalecimento da estrutura representativa de  todas as áreas da 
UFVJM no SINFAFEID com o intuito de aumentar o envolvimento do 
corpo docente com as questões internas e com o sindicato  
5) Envolver a comunidade externa nas atividades de greve   
6) Formação de grupo de estudo para aprofundar a análise da proposta 
Governo-ANDES-SN e propor alternativas no processo de negociação  
7) Recusar REUNI-2 (e outras formas de expansão  
8) AG permanente todas as quartas-feira às 14:00 para debate de 
temas como: a) Reforma da previdência, b) Reforma tributária, c) 
Formação sindical 

UNIRIO AG de 07/08/2012: Pedido de retratação pelo uso indevido do nome da 
UNIRIO em caminhado ao Proifes, aprovado por 62 votos com 01 
abstenção, assim como o seu encaminhamento à Reitoria da Unirio, 
para que a mesma seja publicada no site da Universidade. Foi marcado 
Ato público para entrega do documento.  A Assembleia deliberou pela 
organização de rodadas de atividades em todas as Unidades da Unirio, 
que possibilitem ampliar a discussão sobre a manutenção do 
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movimento, o que foi aprovado por unanimidade; Foram aprovadas 
propostas de redecoração dos portais da Unirio, com faixas pretas que 
contenham palavras que explicitem as condições dos docentes da 
Unirio, o que foi aprovado com 62 votos e 01 abstenção. Foi aprovado 
proposta de que no conjunto de atividades de retomada das 
mobilizações, aconteçam eventos que incorporem colegas de todos os 
centros da Unirio através de: 1) atividade publica (Metro - CCJP); 2) 
promoção de aula magna como atividade de greve, com alunos e 
professores; 3) retomada das redes sociais; 4) atividade na praça da 
Urca: todas as atividades foram aprovadas por unanimidade; Nossa 
próxima assembleia será na segunda feira dia 13 de agosto. 
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2.3 Documentos do CNG ANDES-SN 

2.3.1 Carta às entidades representativas da sociedade  

DENÚNCIA DE ATO ANTISSINDICAL: GOVERNO DILMA ENCENA UMA 

FARSA E SE NEGA A NEGOCIAR COM OS TRABALHADORES DA 

EDUCAÇÃO. 

A educação é central para o desenvolvimento humano de um país, contribuindo 
com o processo de desenvolvimento político-econômico, artístico-cultural, científico-
tecnológico. Trata-se, portanto, de campo privilegiado de disputas por projetos de 
formação antagônicos: um que a transforma em mercadoria e objeto de lucro e outro 
que a defende como bem público e direito de todos. 

Nesse embate de projetos, dentre as estratégias de luta historicamente 
consagradas, o direito de greve dos trabalhadores representa um instrumento legítimo 
e necessário para fazer frente às tentativas de diferentes governos, ligados aos 
interesses do capital, em desrespeitar a educação pública de qualidade como um 
patrimônio da sociedade, reduzindo direitos dos trabalhadores e impondo perdas de 
garantias sociais. 

No Brasil, um dos campos dessa disputa se expressa na lógica em que se 
assenta a expansão precarizada da educação pública, em especial no que se refere 
às Instituições Federais de Ensino. O projeto do governo Dilma, iniciado no governo 
Lula, de ampliação do número de vagas sem os meios necessários, somada a um 
processo orquestrado de desestruturação da carreira docente, levou os professores de 
61 IFE a deflagrarem o maior movimento paredista da história do ANDES - Sindicato 
Nacional. 

Diante da força do movimento, o governo instalou a mesa de negociação com 
as entidades docentes. Contudo, o que parecia ser a expressão democrática da 
relação entre governo e professores, foi unilateralmente interrompido. O governo 
Dilma, sem atender às reivindicações da categoria, forjou um falso consenso 
escolhendo uma entidade, o Proifes, criada e alimentada pela própria lógica política do 
governo, para assinar um simulacro de acordo que consubstancia um flagrante ato 
antissindical. Fere a autonomia sindical, na medida em que a única entidade signatária 
não tem legitimidade - sua posição foi derrotada nas assembleias de base, inclusive 
nas IFE onde detém a direção do sindicato - para assinar o acordo, que não atende à 
melhoria da qualidade da educação, das condições de trabalho, nem valoriza a 
carreira docente, conforme consta da pauta do movimento em greve.  Além disso, o 
conteúdo deste acordo representa um claro ataque à autonomia universitária e 
aprofunda ainda mais a desestruturação da carreira. Ao ser assinado com uma 
entidade sem mandato para tal, que ataca o direito de greve e negocia à revelia da 
categoria, configura um flagrante golpe aos princípios básicos da negociação e do 
respeito à organização sindical.  

Diante disso, o CNG/ANDES-SN, ao tempo em que reafirma sua defesa 
intransigente à democracia sindical, com respeito às decisões pela base, exige que as 
negociações sejam reabertas e conclama entidades e trabalhadores a repudiarem a 
forma como o governo, com ajuda de entidades como o Proifes, tem atacado o direito 
de greve. 

A greve continua pela reabertura efetiva de negociações! 
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2.3.2 Carta a CAPES 

Brasília, 07 de agosto de 2012 

 
Ilustríssimo Senhor  
Jorge Almeida Guimarães 
Presidente da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES) – Ministério da Educação 
 
Senhor Presidente 
 
                     Nesta data, a greve dos docentes das Instituições Federais de Ensino 
(IFE), representados pelo ANDES-SN, completou 81 dias. 
 
                     Durante esse tempo, enviamos, em 4 de junho de 2012, a nossa pauta 
de reivindicações, e, no dia 18 de junho de 2012, solicitamos a suspensão dos prazos 
relacionados à conclusão de dissertações e teses de bolsistas vinculados a CAPES, 
relatórios de bolsistas de produtividade e de projetos de pesquisa vinculados às IFE e 
também de editais concernentes ao trabalho acadêmico, no tempo em que durar o 
movimento de greve dos docentes.  
 
                     Reafirmamos que as atividades, indissociáveis, de ensino, pesquisa e 
extensão, tanto no âmbito da graduação como da pós-graduação, foram interrompidas 
nas IFE, de maneira parcial ou total.  
  
                     Estas reivindicações foram ratificadas em correspondência, datada de 20 
de julho. 
                     Porém, diante da ausência de resposta, julgamos necessário solicitar 
novamente que seja marcada, urgentemente, uma audiência com essa entidade, com 
o objetivo de tratar dos assuntos requeridos.  
 
                      Certos da compreensão e do vosso pleno atendimento. 
 

 
                                            Atenciosamente, 
 

Comando Nacional de Greve do ANDES-SN 
 

Contatos: Sede Nacional  
 Setor Comercial Sul (SCS), Quadra 2, Ed. Cedro II, 5 º andar, Bloco C. Cep: 70302-

914. Brasília/DF. Fone: (61) 3962-8400. Fax: (61) 3224-9716. 
Endereço para correspondência eletrônica: cngandes@andes.org.br 

 

 

 

 

mailto:cngandes@andes.org.br
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2.3.3 Carta para os parlamentares 

Prezado (a) Senhor (a) Parlamentar, 

A educação é central para o desenvolvimento humano, contribuindo enormemente com 
o processo de desenvolvimento político-econômico, científico-tecnológico, artístico-cultural de 
um povo; direito dos cidadãos e dever do Estado. Sendo assim, os(as) senhores(as) 
parlamentares têm papel decisivo na defesa intransigente deste direito, bem como na garantia 
de condições adequadas para o ensino público, gratuito, de qualidade e socialmente 
referenciado. 

Desde 2011, os trabalhadores públicos em educação (docentes e técnico-
administrativos) das Instituições Federais de Ensino (IFE), apresentaram suas pautas de 
reivindicações e vêm tentando negociações com o governo. As principais reivindicações são 
por reestruturação das carreiras, correções salariais, melhores condições de trabalho e 
investimentos na educação. Essas são prerrogativas imprescindíveis para alcançar o padrão 
unitário de qualidade, em sintonia com as exigências da população brasileira, que clama por 
uma prestação de serviço público de qualidade. O governo, entretanto, acena com propostas 
que além de não dialogar com as pautas das categorias em greve e aprofundam ainda mais 
alguns problemas já existentes. 

Diante do descumprimento de acordos anteriores por parte do governo, do não 
atendimento das pautas protocoladas e também pelo seu descaso e desrespeito à Constituição 
Brasileira - que assegura a revisão salarial anual aos servidores - impondo reajuste zero para 
os anos de 2011, 2012 e 2013, a greve foi deflagrada como último recurso para a defesa de 
nossos direitos. Também os estudantes, exigindo condições necessárias para elevar a 
qualidade do ensino e aprendizagem, condições de acesso e permanência nas universidades, 
entraram em greve estudantil. 

Pressionado pela força do movimento que, depois de mais de 60 dias de greve 
atinge mais de 95% das IFE, finalmente o governo rompeu o silêncio e apresentou inicialmente 
uma proposta apenas para os docentes. Após muita mobilização e pressão, o governo também 
apresentou propostas para os estudantes e técnico-administrativos, porém desconsiderando as 
pautas apresentadas e que não respondendo à potência da greve da educação. O movimento 
feito pelo governo joga no impasse do processo negocial e, paralelamente, desqualifica, 
desacreditando os espaços de negociações que foram construídos desde 2010. 

Recentemente, além de impor medidas repressivas ao movimento grevista, o 
governo interrompeu unilateralmente as negociações com os docentes, perdendo credibilidade 
no processo de negociação. 

Nossa greve é justa, forte, ampla e coesa e não nos intimidaremos diante de 
retaliações. Sendo assim, exigimos a imediata abertura de negociações para todas as 
categorias, sem prejuízo de suas pautas específicas e respeito ao movimento grevista. 

Diante do exposto, solicitamos que os senhores (as) parlamentares, em defesa 
do direito constitucional de greve e da qualidade da educação pública e gratuita, 
manifestem-se em plenário, intervenham junto aos Ministérios da Educação e do 
Planejamento pela reabertura da mesa de negociação. Pedimos, ainda, que atuem junto à 
Comissão de Educação e Cultura, do Trabalho e Serviço Público e do Poder Executivo 
em favor das reivindicações dos trabalhadores da educação e que pressione a 
continuidade da mesa de negociação dos estudantes.  
Brasília, 08 de agosto de 2012 
COMANDOS NACIONAIS DE GREVE DA EDUCAÇÃO FEDERAL 

 

 


